MEJ – Movimento Eucarístico Jovem

Igreja Matriz de São Gonçalo, 04 de  março de 2006.

► Para ser um BOM CATÓLICO é preciso entender os motivos de nossas celebrações. Pensando assim, como acabou o CARNAVAL, começaremos pela :

Quarta-feira de Cinzas.

Iniciamos com a Quarta-Feira de Cinzas um tempo muito especial na vida da Igreja Católica. A Igreja quer santificar o tempo e neste sentido nos convida a viver um momento de retiro espiritual: a QUARESMA. Na Quaresma tudo nos leva a pensar no tripé (3 bases) de conduta de vida: a penitência, percorrendo estes quarenta dias preparando-nos para a Páscoa, quando então celebraremos o mistério da morte e ressurreição de Nosso Senhor, centro da nossa fé, dedicando maior atenção para a ORAÇÃO, AO JEJUM e à RECONCILIAÇÃO com Deus e com os nossos semelhantes.

“Ó Deus, vós tendes compaixão de todos e nada do que criastes desprezais: perdoais nossos pecados pela penitência porque sois o Senhor nosso Deus”(Cf. Sb 11, 24s.27).


As cinzas representam a pequenez do homem. Abraão ao falar com o Senhor, no Antigo Testamento, intercedendo por Sodoma, considera-se ninguém diante de Deus e, por isso mesmo, considera uma ousadia fazer um pedido: “Sou bem atrevido em falar a meu Senhor, eu que sou pó e cinza” (Cf. Gn 18,27). Por isso ao recebermos as cinzas na Liturgia hodierna vamos pensar em duas atitudes fundamentais da vida cristã: ARREPENDIMENTO E PENITÊNCIA, PURIFICAÇÃO E RESSURREIÇÃO. 

Receber as cinzas é um compromisso de abandono/desistência do pecado. Quaresma é tempo de penitência, de conversão, de jejum e de abstinência de carne, tudo isso em função de ser a morte e a ressurreição de Jesus o centro da celebração de nossa fé. Por isso para fazer penitência e se converter é preciso muita humildade, muita disposição de mudança e muita persistência. A mudança de vida atende à própria oração de imposição de cinzas: “Convertei-vos e Credes no Evangelho”.
Por isso a penitência começa dentro de nós, com nossas pequenas e grandes limitações, procurando corrigir nossos desvios e pecados e procurando a graça que leva à santidade de Deus. O orgulhoso é incapaz de fazer penitência. A penitência pede a humildade do homem diante do Criador, diante do próprio mistério da criação.   


A celebração de hoje tem outro significado muito importante: louvar e agradecer ao Senhor pela sua abundante misericórdia: “Lembra-te de que és pó e ao pó tornarás”. Deus nos ama com profundidade e derrama sobre nós a sua misericórdia e a sua paz. Mesmo sendo pó, Deus sempre se lembrará de nós e cumprirá a Sua promessa de conceder o Reino das Bem - Aventuranças.

Fazer penitência não é ficar triste, mas pelo contrário é ficar alegre e feliz. A penitência e a conversão deve ser encaradas como a capacidade do homem de entender e fazer aquilo que pede e nos leva ao Reino de Deus. 

Tratamos de reparar isto, mas sabemos que o único que pode reparar mesmo é Deus. Por isso, a melhor penitência é: abrir espaço para Deus. Abrindo espaço para Deus, caminharemos quarenta dias, para ver a Deus, o SENHOR RESSUSCITADO QUE NA CRUZ MORREU PARA QUE RESSUSCITEMOS COM ELE, AMÉM!
► Desafio: “Quando acaba a Quaresma?”

MEJ – Movimento Eucarístico Jovem, reuniões aos sábados das 15h às 17h.

Grupo de Perseverança e Estudo Bíblico para adolescentes e jovens.


